W

% 3 PREFEITURA DE
Té;

> PATO BRANCO

SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL

Os boletins informativos produzidos pelo Departamento da Vigilancia Socioassistencial sao publicacdes com o
intuito de divulgar as analises e interpretacdes das situa¢des de vulnerabilidade e risco presentes nos
territorios. Esses informativos eletrénicos sdo direcionados a gestores, técnicos, conselheiros da Politica de
Assisténcia Social e comunidade do municipio de Pato Branco/PR.

Esta edicdo especial de maio de 2026 tem como objetivo sensibilizar sobre a Campanha do 18 de Maio - Dia
Nacional de Combate ao Abuso e a Exploracdo Sexual de Criancas e Adolescentes, bem como apresentar
informacdes sistematizadas pela Vigilancia Socioassistencial relacionadas a protecdo de criancas e
adolescentes e ao enfrentamento das violéncias sexuais no municipio.’

18 de Maio: 26 anos de mobilizacao nacional pela
protecao de criancas e adolescentes
Em 2026, o Brasil completa 26 anos de mobilizacdo do Dia Nacional de

Combate ao Abuso e a Exploracdo Sexual de Criancas e Adolescentes, instituido
pela Lei Federal n® 9.970/2000.

A campanha reafirma o compromisso coletivo
com a protecao integral de «criancas e
adolescentes e convoca toda a sociedade para o
enfrentamento das violéncias sexuais.

O Maio Laranja fortalece acdes de prevencdo,
conscientizacao e mobilizacao social, promovendo
o debate sobre a protecdo das infancias e
adolescéncias e incentivando a denuncia e o
fortalecimento da rede de protecado.

Nesse contexto, a campanha “Faca Bonito. Proteja
nossas criancas e adolescentes” simboliza o
compromisso continuo do poder publico, das
familias e da sociedade na construcao de
ambientes mais seguros, acolhedores e
protetivos.

1 EIablorado pc|>r Carlos Henrique Galvan Gnoatto, Diretor do SUAS; Aline Talita Pilati de Senna, Coordenadora da Protecdo
Social Especia
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Contextualizacao Historica: Por que 18 de Maio?

O dia 18 de Maio foi instituido pela Lei Federal n°® 9.970/2000 como o Dia
Nacional de Combate ao Abuso e a Exploracdao Sexual de Criancas e
Adolescentes, em memoria ao caso Araceli Cabrera Crespo, crianca de
apenas 8 anos brutalmente assassinada em 1973, no estado do Espirito
Santo. O crime tornou-se um marco nacional diante da violéncia cometida e
da impunidade dos responsaveis, passando a simbolizar a luta pela
protecdo integral de criancas e adolescentes no Brasil.

Mais do que uma data de memoria, o
18 de Maio representa um chamado
permanente a mobilizacdo social, ao
fortalecimento das politicas publicas
e a atuacdo articulada da rede de
protecdo no enfrentamento das
violéncias sexuais contra criancas e
adolescentes. A campanha reforca a
importancia da prevenc¢ao, da escuta
protegida, da denuncia e da garantia
de atendimento humanizado as
vitimas.

Ao longo dos ultimos 26 anos, a campanha “Faca Bonito. Proteja nossas
criancas e adolescentes” consolidou-se como uma das principais mobilizacdes
nacionais em defesa dos direitos humanos de criancas e adolescentes,
envolvendo poder publico, sociedade civil, escolas, familias e toda a
comunidade na construcdo de uma cultura de protecdo e cuidado.
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Memdria de Ln‘:I-Federal

o Resoluqaﬂ
Aracsli Cabrera institui o 18 de Maio ZOTNHIATE
Crespo, simbolo ool DialMasional m‘ucuahza a campanha por uma mfancm
d:?‘ l?ta.cnntra 3 de Combate ao Abuso “Faca Bonito” e a ®| protegida e livre
vialéncia sexual = e & Exploracdo Sexual flor como simbelo de vicléncias.
infantil. de Criancas e nacional.

Adolescentes.

? Protegdo é responsabilidade de todos. Denuncie. Disque 100.

e vigilanciasocioassistencial@patobranco.pr.gov.br @ (46) 3225-5544



% 4 PREFEITURA DE

+& i PATO BRANCO

——
%@ SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL

Compreendendo a Violéncia Sexual contra

Criancas e Adolescentes

E uma violacdo dos direitos sexuais, porque abusa e/ou explora do corpo e
da sexualidade, seja pela forca ou outra forma de coercdao, ao envolver
criancas e adolescentes em atividades sexuais improprias a sua idade
cronolégica, ou ao seu desenvolvimento fisico, psicoldgico e social. j

A violéncia sexual ocorre no ambiente intrafamiliar,
quando ha relacdo de parentesco entre vitima e agressor, e
extrafamiliar, quando ndao ha uma relacdo de convivéncia
familiar entre agressor e vitima.
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Caracteriza-se pela utilizacdo do corpo da
crianca ou do adolescente para a pratica de
atos de natureza sexual, com ou sem
contato fisico, de forma presencial ou por
meios eletrénicos, com a finalidade de
satisfazer desejos ou interesses sexuais do
agressor ou de terceiros.

Caracteriza-se pela utilizacdo sexual de
criancas e adolescentes mediante troca
financeira, favores, presentes, vantagens ou
qualquer outra forma de compensacdo. A
exploragdo sexual pode ocorrer em
contextos de prostituicdo, produc¢do de
material pornografico, trafico de pessoas
ou utilizacdo da internet e redes sociais
para fins de violéncia sexual.
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A violéncia sexual produz impactos
profundos e duradouros na vida de
criancas e adolescentes, exigindo atuagao
articulada da rede de protecdo, escuta
qualificada, acolhimento humanizado e
acdes permanentes de prevencdo e T ]

garantia de direitos. ' wmii"’éi‘f&f.ﬁ%‘%i‘&nus- i
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Sinais que merecem atencao

A violéncia sexual contra criancas e adolescentes muitas vezes ocorre de
forma silenciosa, tornando fundamental a atencdo aos sinais apresentados
no comportamento, nas emoc¢des e nas relagdes cotidianas da crianca ou
adolescente.

Embora um Unico sinal isolado ndao confirme a ocorréncia de violéncia, a
presenca recorrente de diferentes indicadores deve despertar cuidado,
escuta qualificada e comunicacao a rede de protecao.

Sinais fisicos

* Lesdes, dores ou desconfortos nas regides intimas;
Dificuldade para caminhar ou sentar; :
Infeccdes sexualmente transmissiveis; ou imtabiidade repentina
Gravidez precoce;

Alteracdes repentinas no sono ou alimentacao.

Sinais emocionais e comportamentais

e |solamento, tristeza ou irritabilidade repentina; N B

* Medo excessivo de determinadas pessoas ou locais; Medo excessivo de
determinadas pessoas ou locais

e Mudancas bruscas de comportamento;

e Hiperssexualizacdo precoce;

e Queda no rendimento escolar;

e Ansiedade, agressividade ou comportamentos regressivos.

Sinais relacionais

Ansiedade, agressividade
ou compartamentos

* Relatos vagos sobre situa¢des desconfortaveis; TRITRISYER
e Segredos impostos por adultos;

* Presenca de adulto excessivamente controlador;

* Resisténcia em ficar sozinho com determinadas pessoas;
e Histdrico familiar de violéncia ou negligéncia.

Queda no rendimento
escolar
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Rede de Protecao e Escuta Protegida

A protecdo de criancas e adolescentes vitimas ou testemunhas de violéncia
depende da atuacdo articulada da rede de protecdo, envolvendo assisténcia
social, saude, educacao, seguranca publica e sistema de justica. A integracao
entre os servicos € fundamental para garantir acolhimento, protecdo e
encaminhamentos adequados.

Recentemente, o CMDDCA aprovou o novo fluxo municipal de atendimento as
criancas e adolescentes vitimas ou testemunhas de violéncia, alinhado a Lei n°
13.431/2017. O instrumento fortalece a escuta protegida, a atuacao intersetorial
e 0s procedimentos de protecdao e encaminhamento da rede.

Quer conhecer o novo fluxo de atendimento?

Acesse o Instrumento de Orientacdo a
Rede de Protecdo de Pato Branco e
confira as diretrizes, procedimentos e
encaminhamentos para o atendimento de
criancas e adolescentes vitimas ou
testemunhas de violéncia.

Escaneie o QR Code e saiba mais sobre o
fluxo aprovado pelo CMDDCA.
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Cenario Municipal da Violéncia Sexual contra
criancas e adolescentes

Os dados apresentados a seguir referem-se as situacdes de violéncia sexual
contra criangas e adolescentes registradas e acompanhadas pelo Centro de
Referéncia Especializado de Assisténcia Social (CREAS) no municipio de Pato
Branco durante o ano de 2025.

eram do sexo
feminino

registros de violéncias em

2025 a1, 6%

Fonte: Sistema Municipal de Resgistros foram criancas
de Atendimentos, 2026. entre6 e 12
anos

Faixa etaria e sexo (2025)

Masculino Feminino
12
10
6
5
3
0
Até 6 anos Entre 7 e 12 anos Entre 13 e 17 anos

Fonte: Sistema Municipal da Assisténcia Social.

Entre os 36 registros de violéncia sexual contra crian¢as e adolescentes acompanhados pelo CREAS
em 2025, observa-se predominancia de vitimas do sexo feminino, representando 77,8% dos casos.
Em relacdo a faixa etaria, os maiores registros concentram-se entre adolescentes de 13 a 17 anos,
seguidos por criancas de 7 a 12 anos.

Os dados também evidenciam que grande parte das situacdes de violéncia envolve pessoas
conhecidas ou com vinculo familiar com a vitima, incluindo padrastos, pais e maes, reforcando a
complexidade dessas viola¢cbes e a necessidade de fortalecimento das a¢des de prevencdo, prote¢ao
e escuta qualificada no ambito da rede de protecao.
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Quantidade de casos de violéncia sexual por més que ingressaram no
acompanhamento em 2025

10

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Fonte: Sistema Municipal da Assisténcia Social.

De 2022 a 2024: 233 criangas e adolescentes vitimas de violéncia sexual atendidas
no CREAS

2022 2023 2024 2025

Fonte: Sistema Municipal da Assisténcia Social.

Entre 2022 e 2025, foram registrados 269 casos de violéncia sexual contra criancas e adolescentes
acompanhados pelo CREAS no municipio de Pato Branco. Em 2022, foram registrados 89 casos; em
2023, 83; em 2024, 61; e, em 2025, 36 registros de violéncia sexual, sendo 35 relacionados a
abuso/violéncia sexual e 1 caso de exploracdo sexual.

Embora os dados indiquem reduc¢do gradual nos registros, a violéncia sexual permanece como uma
grave violacdo de direitos, atingindo principalmente meninas e adolescentes.

Ressalta-se que a diminuicdo dos registros ndo representa, necessariamente, reducao da ocorréncia
da violéncia, podendo estar relacionada a subnotificacdo e as dificuldades de denuncia e revelacdo
das situacdes de violéncia.
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Regiao de Residéncia da crianca/adolescente no ano de 2025

Sul Central Leste Oeste Norte
Fonte: Sistema Municipal da Assisténcia Social.

Distribuicao Territorial da Violéncia Sexual (2022 a 2025)

Ao considerar os dados dos ultimos quatro anos (2022 a 2025), observa-se que as Regides Sul, Oeste e
Central mantém-se como os principais territérios de incidéncia dos casos de violéncia sexual
infantojuvenil no municipio e que ingressaram no CREAS. Esse padrdo evidencia que esses territérios
permanecem sendo importantes indicadores de recorréncia das violéncias, exigindo atencdo continua
da rede de protecdo.

Em todos os anos analisados, a Regido Sul destacou-se com a maior concentracdo de casos. Em 2022,
respondeu por 48,9% das notificacbes; em 2023, por 54,1%; em 2024, por 62,3%; e, em 2025,
concentrou 58,3% dos registros de violéncia sexual acompanhados pelo CREAS.

Casos de Exploracao Sexual (2025)

residente da regiao
sul do Municipio

crianca em 2025, foi
identificada como A i
. ~ suposta agressora é a mae
SUSper(a de explora QaO (provavelmente em contexto de
sexua mediac3o para exploraco).

Fonte: Sistema Municipal da Assisténcia Social.
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Vinculo da crian¢a/adolescente com o suposto autor da violéncia (2025)

Outros (avd, avbdrasto, primo, tio etc.) 9

Padrasto 5

Mae 2
Desconhecido (a) 1
Nao identificado 1

0 2 4 6 8 10
Fonte: Sistema Municipal da Assisténcia Social.

A analise dos vinculos entre as vitimas e os supostos autores da violéncia em 2025 evidencia que a
violéncia sexual contra criancas e adolescentes ocorre, em sua maioria, dentro de rela¢bes de
proximidade, convivéncia ou confianca. Os dados indicam predominancia de casos envolvendo
padrastos, pais, mdes e outras pessoas conhecidas da vitima, reforcando que grande parte das
viola¢des acontece no ambiente familiar ou em espacos de convivéncia cotidiana.

Essas informacdes demonstram que o enfrentamento a violéncia sexual exige atencao permanente as
dinamicas familiares e relacionais, considerando que vinculos afetivos, de dependéncia ou autoridade
frequentemente dificultam a revelacdo da violéncia e o rompimento do siléncio. Nesse contexto,
torna-se fundamental a atuac¢ao sensivel, articulada e qualificada da rede de protecao para assegurar
acolhimento, escuta protegida e protecdo integral as vitimas.

Série histdrica de registros de violéncia sexual contra criancas e adolescentes
notificados por meio da Ficha de Notificacdo do SINAN - Sistema de Informacgao de
Agravos de Notificagao.

79
65
52 IIIIIIIIIEaIr:dIeIrI‘IiaI Icl IVIIP;1I9IIIIII‘
- 44 . 44
. 39 . 36
2019 1 2020 2021 = 2022 2023 2024 2025

Fonte: SINAN - Sistema de Informacao de Agravos de Notificacdo. Dados extraidos pela Vigilancia Socioassistencial (ano de
referéncia: 2019-2025).

9 vigilanciasocioassistencial@patobranco.pr.gov.br @ (46) 3225-5544



PREFEITURA DE

SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL

Caso presencie ou saiba de alguma situacao de suspeita ou confirmacao de
violéncia, ligue:

DISQUE,

DENUNCIA

181

w181 prgovbr

O Conselho Tutelar € um 6rgao
permanente e autbnomo que zela

O disque 181 é um canal de denuincias do
Governo do Parana. A ligacao é gratuita e

Disque 100 é um nimero nacional de
denuncias, mantido pela Secretaria

Especial dos Direitos Humanos da
Presidéncia da Republica.
A ligacdo é gratuita e o servico
funciona todos os dias, 24 horas por
dia.

pode ser feita de qualquer localidade do
Parana. O Atendimento é feito por
profissionais capacitados para realizar a
coleta das principais informacdes em um
curto espaco de tempo. Vocé ndo precisa

pelo cumprimento dos direitos da
crianga e do adolescente.
Contatos: (46) 3220 6085 / 3220-6086 /
99108-8784 (Plantdo 24 horas)

se identificar.

Como também, a dentncia pode ser realizada através da Policia Militar, Policia Civil,
Delegacias, Policia Rodoviaria, Escolas, Unidades de Saude, CRAS, CREAS etc.
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	Embora os dados indiquem redução gradual nos registros, a violência sexual permanece como uma grave violação de direitos, atingindo principalmente meninas e adolescentes.
	Ressalta-se que a diminuição dos registros não representa, necessariamente, redução da ocorrência da violência, podendo estar relacionada à subnotificação e às dificuldades de denúncia e revelação das situações de violência.
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	Região de Residência da criança/adolescente no ano de 2025
	Sul
	Oeste
	Central
	Leste
	Norte

	Distribuição Territorial da Violência Sexual (2022 a 2025)
	Ao considerar os dados dos últimos quatro anos (2022 a 2025), observa-se que as Regiões Sul, Oeste e Central mantêm-se como os principais territórios de incidência dos casos de violência sexual infantojuvenil no município e que ingressaram no CREAS. Esse padrão evidencia que esses territórios permanecem sendo importantes indicadores de recorrência das violências, exigindo atenção contínua da rede de proteção.
	Em todos os anos analisados, a Região Sul destacou-se com a maior concentração de casos. Em 2022, respondeu por 48,9% das notificações; em 2023, por 54,1%; em 2024, por 62,3%; e, em 2025, concentrou 58,3% dos registros de violência sexual acompanhados pelo CREAS.

	Casos de Exploração Sexual (2025)

	1 criança em 2025, foi identificada como suspeita de exploração sexual
	residente da região sul do Município
	A suposta agressora é a mãe (provavelmente em contexto de mediação para exploração).
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	Vínculo da criança/adolescente com o suposto autor da violência (2025)
	A análise dos vínculos entre as vítimas e os supostos autores da violência em 2025 evidencia que a violência sexual contra crianças e adolescentes ocorre, em sua maioria, dentro de relações de proximidade, convivência ou confiança. Os dados indicam predominância de casos envolvendo padrastos, pais, mães e outras pessoas conhecidas da vítima, reforçando que grande parte das violações acontece no ambiente familiar ou em espaços de convivência cotidiana.
	Essas informações demonstram que o enfrentamento à violência sexual exige atenção permanente às dinâmicas familiares e relacionais, considerando que vínculos afetivos, de dependência ou autoridade frequentemente dificultam a revelação da violência e o rompimento do silêncio. Nesse contexto, torna-se fundamental a atuação sensível, articulada e qualificada da rede de proteção para assegurar acolhimento, escuta protegida e proteção integral às vítimas.

	Série histórica de registros de violência sexual contra crianças e adolescentes notificados por meio da Ficha de Notificação do SINAN – Sistema de Informação de Agravos de Notificação.
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	Não se cale! Denúncie
	Não permita que o silêncio perpetue o sofrimento.
	Caso presencie ou saiba de alguma situação de suspeita ou confirmação de violência, ligue:
	Como também, a denúncia pode ser realizada através da Polícia Militar, Polícia Cívil, Delegacias, Polícia Rodoviária, Escolas, Unidades de Saúde, CRAS, CREAS etc.
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